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A sra. Kettledrum apoia os cotovelos nos braços da poltrona.

			— Às vezes, se imaginar em um local calmo pode ajudar, como a praia, ou qualquer ambiente em que você se sinta em paz.

			Eu me empolgo.

			— Eu AMO a praia! Mas nunca pensei em ir pra lá dentro da minha cabeça!

			A sra. Kettledrum examina suas anotações outra vez e passa de página.

			— Tem outra coisa que eu gostaria de conversar com você, Heidi. Acredito que você já está avançada o suficiente para aprender “Feitiços de emergência”.

			Eu me endireito na cadeira porque quero aprender todos os tipos de feitiço.

			— O que são “Feitiços de emergência”?

			A professora dá batidinhas no caderno com a caneta.

			— São feitiços para quando algo acontece ou dá errado; qualquer tipo de emergência que precise de ação imediata. Você não estará sempre com seu livro de feitiços, então esses são feitiços rápidos. Aqui, na Academia Caldéria, os funcionários da Escola de Magia precisam lançar esses feitiços o tempo todo.

			Notando minha empolgação, ela continua: 

			— Então, para a nossa próxima aula, também quero que pense em emergências em que haja a necessidade de um feitiço rápido.

			Eu bato uma palma.

			— Bom, isso é fácil! Minha vida é uma emergência atrás da outra!

			A sra. Kettledrum dá risada e balança a cabeça. Então, confere o relógio.

			— Por hoje, é só, Heidi. Não se esqueça de repetir os exercícios para acalmar os próprios pensamentos. Você vai melhorar com a prática. Nos vemos amanhã na reunião.
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			Eu me levanto e coloco a poltrona de volta no lugar. Depois, dou uns beijinhos no topo da cabeça de Momo. Ela lambe minha bochecha.

			Uma palavra: babanífico!

			— Obrigada, sra. Kettledrum! Sei que tenho muito trabalho pela frente, mas sinto que já estou me tornando uma bruxa melhor.

			Cuidado, mundo!

			Aí vou eu!
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			DUAS FOFOCAS!

			Vou saltitando pelo caminho até o Celeiro, que é o onde ficam o centro estudantil e o refeitório, além da pista de boliche, da livraria, do Sótão Secreto e da quadra de handebol (mas essa é do lado de fora).

			Uma coisa sobre se tornar uma bruxa melhor: isso deixa você com muita fome.

			Com fome de aprender.

			Com fome de ser melhor.

			E com fome de comida gostosa! Isso porque aprimorar as habilidades mágicas é um exercício. Um exercício mental, sim, mas ainda é dureza!

			Preciso alimentar o cérebro!

			Será que vou ver Nick no almoço hoje? Já sei que ele não está na minha mesa essa semana.

			Argh.

			E, para meu azar, ele foi colocado na mesa da Melanie. Por que tudo sempre tem que dar certo para ela? E a sortuda da Annabelle também está na mesa do Nick.
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			Que raiva! E com um extra de DESGOSTO para acompanhar!

			Bom, pelo menos a Sunny está na minha mesa, assim como o Hunter e a Isabelle.

			Falando neles, os dois definitivamente estão de casalzinho. Todo mundo já percebeu.

			Ainda bem que eu o superei, por mais estranho que possa parecer. É incrível como realmente um novo crush acaba com um antigo.

			No balcão de sanduíches, peço um wrap de salada de atum com batatinha acompanhada de cheddar, picles e cenouras. Então, levo a bandeja até a Mesa Cinco, que é onde fui colocada essa semana. Sunny dá batidinhas na cadeira ao lado dela. Minha amiga sempre guarda um lugar para mim porque ela é uma pessoa de outro mundo.
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			Eu coloco a bandeja na mesa. Isabelle está sentada do meu outro lado, bem ao lado de Hunter, é claro. Os dois riem de alguma coisa.

			— O que eu perdi? — pergunto, ao me sentar.

			— Pouca coisa — responde Hunter. — Mas ficou sabendo do garoto da minha sala que respondeu à uma prova surpresa com um pedido de comida?

			Todo mundo parece confuso, e focamos a atenção em Hunter, que começa a contar a história. Essa deve ser boa.

			— Não vou citar nomes — começa ele. — Mas, no momento, a gente está estudando química, e nosso professor tem dado provas surpresas uma vez por semana. Hoje teve uma. Bem, o professor começou a lançar perguntas e pedir para pessoas aleatórias responderem, então escolheu esse garoto e perguntou como o ponto de congelamento da água muda se adicionarmos sal nela.

			— Eu sei! Ele diminui! — grita alguém na mesa.

			— É isso mesmo, mas o garoto não estava esperando ser chamado e gritou “PIZZA DE PEPPERONI!”. A turma toda começou a rir, até o professor!
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			Nossa risada enche a mesa.

			— Alguém estava pensando no que queria almoçar, distraído diante da lição — comentou Sunny.

			Hunter dá uma risadinha contida.

			— O professor não conseguia parar de rir. Ele disse que vai comer pizza no jantar hoje à noite. Foi muito engraçado.

			Quando começamos a nos recuperar daquele ataque de risada, lembro de outra história engraçada.

			— Nossa, aconteceu uma coisa parecida comigo nesse fim de semana!

			Todo mundo olha para mim.

			Eita!

			— Melanie e eu estávamos terminando o dever de casa quando, de repente, era hora do almoço, e aí ela me disse para fazer uma coisa para a gente ir ao refeitório. Ela então saiu do quarto, e eu não queria ficar para trás. Por isso, peguei minha bolsa e o cartão da biblioteca… e saí de lá de pantufas!

			— Onde você pensava que ia, Heidi? — pergunta Isabelle, rindo.
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			— Melanie perguntou a mesma coisa! Adivinha o que eu respondi?

			Todo mundo na mesa pergunta ao mesmo tempo:

			— O quê?!

			— Eu disse: “Não esquece o cartão da biblioteca, Melanie, ou não vão deixar você entrar!”. Estava tão focada no dever de casa que não tinha nem ideia de onde a gente estava indo!

			Todo mundo cai risada. É normal sonhar acordada por alguns minutos, ou se distrair e não reparar no que está fazendo. Acontece com todo mundo.

			— Acho que a moral dessas duas histórias é: vá com calma e preste atenção no que está fazendo — comenta Isabelle, secando lágrimas do canto dos olhos, de tanto rir.

			— Espera aí… Do que a gente tá falando? Pizza de pepperoni? — pergunto, de brincadeira.

			Todo mundo cai na risada de novo. Essas histórias me lembram do que aprendi com a sra. Kettledrum, mais cedo. A atenção plena também é importante para praticar magia, penso. O que também me faz lembrar as técnicas de meditação que recebi. Prometi que compartilharia com a Sunny tudo o que aprendi nas aulas avançadas. Então, coloco a lista bem na frente dela.

			— Hoje tive minha primeira aula de magia avançada, Sunny — sussurro, mesmo que todos ali na mesa também estejam na Escola de Magia.

			Ela pega o papel e examina a lista.

			— Isso é sério, Heidi? São as dicas mais fáceis que já li. São para iniciantes!

			Essa não era a reação que eu estava esperando.

			Achei que a Sunny fosse pular de animação, mas, em vez disso, ela disse que minha primeira tarefa é “para iniciantes”, como se não tivesse nada de avançado nas aulas. Tento não me sentir ofendida.
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			— Meditação é mais difícil do que parece, Sunny — respondo.

			Ela dá de ombros e me devolve a lista.

			— Tá bom. Vamos testar daqui a pouquinho.

			Dobro o papel e o guardo na mochila. Ao mesmo tempo, Isabelle se levanta da mesa. Antes de ir embora, ela me dá uma batidinha no ombro.

			— Ei, Heidi, eu adorei o seu suéter.

			Baixo os olhos para meu cardigã roxo escuro. Não é nada especial, mas parece que a Isabelle gostou. Ela sorri para mim com gentileza genuína, como se fôssemos grandes amigas. No geral, somos só colegas. A gente até se diverte juntas, mas sempre em grupo.

			Mas, ei, vou aceitar o elogio.

			— Obrigada! Eu amo tudo o que é roxo — respondo.

			Isabelle ainda está sendo superamigável. 

			De onde veio todo esse entusiasmo repentino? Será que ela quer me conhecer melhor ou coisa assim?

			— Ameixa é a cor da estação, aliás — comenta ela. — Tem um artigo inteiro sobre isso no Magia Fashion, um blog famoso que eu sigo. Tem várias fotos. Posso mandar o link, se você quiser.

			Recuo um pouco, um tanto surpresa.

			Mas não sou do tipo que nega elogios ou gestos amigáveis, pode ter certeza!

			— Obrigada, Isabelle, adorei a ideia!

			Ela parece feliz.

			— Ótimo! — declara. — Quer dar uma passadinha no meu quarto depois da última aula de hoje? Tenho umas tiaras roxas que ficariam ótimas com esse seu suéter. Vai ser legal compartilhar com você!

			Faço que sim, porque é claro que não sou do tipo que nega elogios ou gestos amigáveis.
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			Agora estou mesmo curiosa para saber por que a Isabelle está sendo tão amigável. Ela sempre me pareceu bem tímida e distante.

			— É muito legal da sua parte, Isabelle. Vou adorar dar uma passadinha lá mais tarde!

			Ela sorri.

			— Ótimo! Fico no Bosquerido, quarto 205. Me encontra lá depois da última aula!

			Faço que sim mais uma vez, afinal, por que não? Só que ainda estou tentando entender por que a Isabelle está cheia de intimidade para cima de mim. Não que eu não goste. Eu gosto! 

			É divertido fazer amigos.

			Fico olhando enquanto ela se afasta com Hunter. Seu cabelo escuro e cacheado está preso em um rabo de cavalo, balançando de um lado para o outro enquanto ela anda, igual ao da Melanie.

			Uma palavra: fofucho!

			Assim que os dois saem pela porta, Sunny quase se joga em cima de mim.

			— O que foi AQUILO?

			Dou de ombros, como se dissesse: “Ué, nada de mais”.

			— Vai saber — respondo. — Do nada, Isabelle está superamigável.

			Sunny se ajeita de volta na cadeira.

			— Ela só foi superamigável com você, Heidi. Comigo continuou toda tímida e indiferente.

			Mordisco uma batatinha.

			— Ela também costumava ser assim comigo, mas talvez esteja se abrindo. Talvez ela agora se sinta mais confortável comigo. Eu sou mesmo boa com pessoas. — Dou uma piscadela.

			Sunny revira os olhos e dá uma mordida em seu queijo quente.

			— Bem, ela nunca foi tímida com Hunter… e agora também não é mais com você. Promete que vai contar tudo, depois de passar um tempo com ela mais tarde?

			Arqueio uma sobrancelha.

			— Tudo o que, exatamente?

			Sunny dá de ombros.

			— Você sabe… os babados. Os podres dela. 

			As fofocas, menina. ALÔ?!

			Eu franzo o cenho.

			Isabelle mal virou minha amiga e agora eu tenho que saber algum podre dela? Sunny chuta meu pé embaixo da mesa.

			— Qual é, Heidi! — insiste. — Tem uma história aqui. Pensa só: Isabelle é bonita, inteligente e atlética. Além disso, ela conseguiu ficar com o Hunter, que é um dos meninos mais legais da turma. Até eu quero saber mais sobre essa pessoa!
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			Dou risada.

			— Ok, vou ver o que posso fazer para conseguir uma fofoca.

			Aí finjo ser uma jornalista com uma reportagem especial. Segurando meu garfo como se fosse um microfone, começo a falar:

			— Um momento! Essa notícia ACABOU de chegar! Uma menina tímida e reservada na Academia Caldéria gostou do suéter de outra garota hoje. A garota tímida também convidou a outra para um rolê depois da aula. Todo mundo em Caldéria ficou “O QUE ESTÁ ACONTECENDO?”. Será que a garota tímida tem uma história secreta? Fique atento para mais babados fortíssimos…!

			Sunny cai na risada.

			— Muito engraçado, Heidi.

			Dou risada e penso: eu também quero saber uma fofoca!

			— E qual é a do Nick Lee? Sabe algum babado dele? — pergunto.

			Sunny levanta uma sobrancelha e questiona:

			— Por que a pergunta?

			Reviro os olhos, como se dissesse: responde logo!

			Sunny abre um sorriso.

			— Tá bom, tá bom! Tudo o que eu sei é que Nick está na minha turma de estudos sociais.

			Bato as mãos, mostrando como estou feliz de novo.

			— Mesmo?
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			Sunny também revira os olhos.

			— É melhor que você não esteja gostando dele, Heidi…

			Ergo a mão, separando o polegar e o indicador em um espacinho de mais ou menos um centímetro.
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			— É só um crushzinho de nada, juro.

			Sunny solta um suspiro e balança a cabeça em negativa. Ela ainda não se recuperou do meu crush em Hunter. Até porque eu exagerei. Tipo, passei de todos os limites.

			Ai, não! Lá vamos nós DE NOVO!, escuto o pensamento de Sunny.

			Os pensamentos de Sunny são tão altos que posso ouvi-los sem nem tentar. Isso é porque somos amigas próximas. Logo sintonizo no que ela está pensando.

			Espero que a Heidi não aja como da ÚLTIMA vez que gostou de alguém. Ela esqueceu totalmente de mim e isso me magoou muito. Odeio quando ela fica viajando e pensando em meninos. Eu me sinto deixada de lado! Heidi é uma das minhas melhores amigas aqui na escola. Ela é tão incrível!

			Own, isso é TÃO fofo!, penso.

			— Eu sinto exatamente o mesmo por você, Sunny! — digo a ela. — E não se preocupe, não vou me jogar de cabeça dessa vez. Só quero conhecer Nick um pouco melhor. Foi legal passar tempo com ele no baile de Halloween. Ele parece ser muito querido.

			Sunny se afasta e parece precisar de um momento para entender o que aconteceu.

			— Espera aí, Heidi, você acabou de ler meus pensamentos?

			Faço que sim com a cabeça, porque foi mesmo o que aconteceu.

			— Sim!

			Sunny fecha os olhos.

			— Tá, e no que eu estou pensando AGORA? — pergunta.

			Tento ler a mente dela de novo, mas dessa vez não consigo.

			— Foi mal, Sunny, mas não consigo ler quando me pedem. É pressão demais!

			Ela abre os olhos.

			— Era só “Nick É MESMO bem fofo e bonitinho!”.

			Abro um sorriso.

			— Ele é, não é?

			A gente cai na risada.

			— Certo, aqui vai uma proposta, Sunny. Eu conto fofocas sobre a Isabelle se você me contar fofocas sobre o Nick.

			Ela apoia o braço nos meus ombros.

			— Fechado!

			Então, Sunny aponta na direção de Melanie, que está comendo na mesma mesa que Nick.

			— Você bem que podia conseguir fofocas sobre o Nick com a sua colega de quarto!

			Reviro os olhos mais uma vez, bem dramática.
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			— Eu nunca perguntaria para a Melanie sobre o Nick, nem sobre qualquer garoto que possa ser meu crush. Ela espalharia para a escola inteira. Aposto que faria um outdoor com nossas fotos. Ou coisa pior! Ela provavelmente decidiria ter um crush no Nick também, só para me contrariar.

			Sunny me dá um empurrão de brincadeira.

			— Então é realmente melhor não perguntar para a Melanie.

			Dou um empurrão de volta.

			— Vamos manter essa história entre nós por enquanto. Ainda não confio totalmente na Melanie. A gente se dá bem melhor do que antes, mas nossa amizade está longe de ser perfeita.

			Sunny coloca a mão sobre o coração.

			— Conte comigo.

			Então, ela se levanta e pendura a mochila no ombro.

			— Preciso correr lá no meu quarto rapidinho. Nos vemos na aula.

			Também pego minha mochila e vou para a aula, que fica na outra direção.

			Pelo caminho, vou pensando em Nick e no quanto eu gosto de todos os meus amigos em Caldéria, assim como daqueles lá de casa.

			Sinto que sou muito sortuda por ter tantos amigos. E, por dentro, também estou bem empolgada com a possibilidade de fazer uma nova amiga.

			Será que Isabelle vai virar uma das minhas melhores amigas?

			Será que ela vai entrar no meu círculo de amigos íntimos?

			Fiquem ligados!
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			O DORMITÓRIO DE CONTO DE FADAS

			As aulas do dia finalmente acabaram!

			Pensei que iam durar para sempre!

			Desde o almoço, só consigo pensar no que aconteceu com a Isabelle. Certo, também passei um tempinho pensando no que Nick está fazendo.

			Affe!

			Tenho tanta coisa na cabeça e tão poucas respostas.

			Vou até o dormitório de Isabelle me sentindo animada, mas também parece meio estranho, como se estivesse saindo da minha rotina confortável. Nunca estive dentro do Bosquerido, mas já ouvi falar que é um dormitório superlegal.

			É uma casa vitoriana grande, construída nos anos 1800. Todo mundo diz que é o dormitório dos contos de fadas, porque parece uma casa de doces gigante.

			[image: ]
			O Bosquerido tem duas minitorres incríveis onde ficam os quartos. Também tem uma varanda onde o pessoal fica aproveitando o tempo nos dias quentes.

			O telhado parece feito de fileiras e mais fileiras de escamas de peixe branco. Os acabamentos e enfeites parecem decorados em glacê, como um bolo chique.

			O dormitório é diferente, bacana, encantador.

			Os degraus de madeira rangem quando subo para a varanda. Lá dentro, encontro alguns alunos passando o tempo com os amigos, lendo e vendo TV. Vou direto para as escadas que levam ao segundo andar.

			Não tenho ideia do lugar exato, mas suponho que as portas terão números.

			Subo as escadas grandiosas e vou andando pelo corredor, que é coberto de tapetes elaborados. O quarto 205 fica bem no final.

			Respiro fundo e bato à porta, que abre na hora.

			— Oi, Heidi! Entra! — chama Isabelle, como se estivesse mesmo feliz em me ver. — Aliás, pode me chamar de Izzy, se quiser. É assim que meus amigos lá de casa me chamam.

			— Tá bom, Izzy — respondo, entrando no quarto.

			Então, perco o fôlego.

			Isabelle mora em uma das torres e o quarto todo é perfeitamente redondo. Até as portas são curvadas!

			Fico de queixo caído, não consigo evitar!

			Preciso digerir tudo isso.
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			Isabelle tem uma cama branca com dossel de ferro, o que eu sempre sonhei em ter. O estrado de ferro é cheio de curvas e voltas, tanto na cabeceira quanto no pé da cama. Os lençóis parecem guardanapos bordados à mão, e há um monte de travesseiros felpudos perfeitamente alinhados.

			Um dos travesseiros é uma bola de futebol felpuda.

			Acima da cabeceira tem uma guirlanda em formato de coração toda envolta por luzinhas pisca-pisca. Logo abaixo fica uma placa de madeira dizendo felizes para sempre. Todas as janelas têm cortinas de veludo na cor creme.

			Apoiado em uma parede, tem um espelho de moldura prateada decorada com contas. Um banquinho para os pés de cor creme fica perto da janela. No meio do teto, tem um lustre com pendente de cristais cor-de-rosa e translúcidos no formato de gotas.

			A luminária parece um candelabro e as lâmpadas têm formato de chama.

			A outra parede é coberta por belas pinturas e esboços, todos com moldura branca. E, se isso
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